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Apresentação ProfMat Locais Cursos Inscrições Paulo Abrantes Atas  
Sessões Práticas com Discussão
As sessões práticas com discussão são sessões propostas e dinamizadas por participantes no encontro, fundamentalmente sobre temas, abordagens e materiais
didáticos, em que é prevista a realização de trabalho prático. Estas sessões têm a duração de três horas reservando-se os últimos 30 minutos para discussão.
> SP 01 - A resolução de problemas e a folha de cálculo - dois aliados para a aprendizagem da Álgebra
> SP 02 - O ensino e aprendizagem utilizando o recurso teste do Moodle
> SP 03 - Jogos de cartas Tio Papel e outras atividades interessantes na sala de aula
> SP 04 - Isometrias e Raciocínio Matemático no Programa de Matemática do Ensino Básico
> SP 05 - A matemática do Ensino Fundamental através de tarefas educacionais
> SP 06 - A Ti-Nspire no tempo de Euclides
> SP 07 - Vamos fazer um teste com o LyX!
> SP 08 - 1, 2, 3 Matemática do Chinês
> SP 09 - Vê o quê? OTD e ISLP - Literacia Estatística para quê?
> SP 10 - Compreender as dificuldades em matemática dos alunos de Engenharia na transição do Ensino Secundário para o Ensino Superior
> SP 11 - "E vai um, porquê?!": Trabalhando os algoritmos das operações
> SP 12 - Quando os alunos apresentam resoluções pouco usuais/alternativas
> SP 13 - Origami Modular, Dobragens em Papel
SP 01 - A resolução de problemas e a folha de cálculo - dois aliados para a aprendizagem da Álgebra
6ª feira, 22 de março, 09:00
Bloco E, Sala 20
3º ciclo
Sandra Nobre, Agrupamento de escolas Professor Paula Nogueira, Unidade de Investigação do Instituto de Educação da Universidade de Lisboa, Bolseira da FCT
Nélia Amado, Faculdade de Ciências e Tecnologia, Universidade do Algarve, Unidade de Investigação do Instituto de Educação da Universidade de Lisboa
 
A resolução de problemas é atualmente uma capacidade transversal, a par do raciocínio e da comunicação, a ser desenvolvida ao longo de toda a aprendizagem
matemática. A sua presença na sala de aula permite, aos alunos, aprender e aprofundar a compreensão de conceitos, proporcionando uma contextualização
das aprendizagens bem como a aplicação de noções matemáticas.
Por seu lado a tecnologia permite novas formas de representação distintas das que são feitas habitualmente com lápis e papel, enriquecendo o campo
exploratório que os alunos têm ao dispor. Neste campo, a folha de cálculo destaca-se pelas caraterísticas específicas que possui para a aprendizagem no tema
Álgebra. Esta ferramenta possibilita a resolução de problemas algébricos através do estabelecimento de relações entre as linhas e ou colunas – uma lógica
intrínseca ao seu funcionamento. 
Dadas as suas características, a resolução de problemas e a folha de cálculo constituem-se como dois aliados que podem potenciar as aprendizagens, que vão
para além do manuseamento simbólico, em tópicos de Álgebra.
Nesta sessão prática, dedicada à resolução de problemas, pretendemos recorrer à folha de cálculo de modo a ilustrar as potencialidades que esta pode
oferecer na aprendizagem de alguns tópicos matemáticos. Serão ainda apresentadas algumas resoluções produzidas por alunos do 3.º ciclo que ajudam a
clarificar o contributo da folha de cálculo na resolução de problemas.
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SP 02 - O ensino e aprendizagem utilizando o recurso teste do Moodle
6ª feira, 22 de março, 09:00
Bloco E, Sala 24
Secundário, Superior
Cristina M.R. Caridade, Instituto Superior de Engenharia de Coimbra
Maria do Céu Faulhaber, Instituto Superior de Engenharia de Coimbra
 
O Moodle é uma plataforma gratuita que pode servir de apoio ao ensino e auxiliar os professores a conjugar o ensino tradicional com uma aprendizagem em
ambiente virtual não presencial. O acesso a este ambiente virtual em horário não escolar permite intensificar a dimensão do estudo como prolongamento da
atividade escolar e ao mesmo tempo, reforçar o autoestudo e a autoaprendizagem.
No Instituto Superior de Engenharia de Coimbra está a ser desenvolvido o projeto e-MAIO (Módulos de Aprendizagem Interativa On-line) que permite uma
aprendizagem em ambiente Moodle das unidades curriculares de matemática para os alunos de Engenharia. O e-MAIO tem sido utilizado como b-learning,
envolvendo os alunos numa aprendizagem motivadora que lhes permite superar as suas dificuldades e delinear as estratégias de estudo e trabalho. A
possibilidade de proporcionar feedback ao aluno acerca do seu desempenho é, obviamente um dos aspetos críticos em ambientes de aprendizagem. Uma
avaliação formativa, onde os exercícios possuem correção automática, permitindo uma maior autonomia e motivação ao aluno, constitui uma excelente
alternativa de possibilitar ao aluno uma autoavaliação da sua performance e permitir o aperfeiçoamento. O recurso “teste” da plataforma Moodle possibilita
avaliar o cumprimento de metas de aprendizagem e objetivos, ou mesmo, aferir o conhecimento adquirido, a compreensão, aplicação e análise (Figura 1).
